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Debaixo dos nossos pés…



Infra -estruturas urbanas

• Correspondem a serviços 
públicos essenciais;

• Estão sobretudo enterradas;

• Têm pouca visibilidade para a 
população;

• Têm cadastros desactualizados 
e com informação insuficiente;

• São de difícil inspecção e 
manutenção;

• Sofrem de sub-financiamento. 



Quando se tornam visíveis…



Ranking mundial 
das infra -estruturas



Défice entre investimento actual e 
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Quando se tornam visíveis…



Tempo de vida útil das condutas

Fonte: EPA



Gestão patrimonial 
de infra -estruturas 

Fonte: Helena Alegre, LNEC



Benefícios da gestão patrimonial 
de infra -estruturas 

Fonte: Sadder Rahman

(Life cycle)



Dilema: 
renovar ou substituir?

Fonte: Guia Técnico Gestão Patrimonial de Infra-estruturas de Abastecimento de Água (ERSAR)



Dilema: 
renovar ou substituir?

Fonte: Jo Parker, IWA

Replacement point
Based on cost or 
Customer service

Failure profile of 
ductile mains



Cenário actual

• Intervenções não coordenadas na mesma via, num curto 
intervalo de tempo, por diferentes entidades;

• Deterioração da estrutura do pavimento;

• Descaracterização da camada de desgaste/imagem dos 
pavimentos;

• Desresponsabilização das entidades envolvidas;

• Desrespeito pela população e pelas actividades 
económicas afectadas;

• Produção de resíduos em excesso. 



O que é necessário fazer?
• Criação de uma entidade central com funções de:

• Integração;

• Coordenação;

• Regulação e verificação das regras de intervenção;

• Gestão e planificação atempada das intervenções;

• Partilha de informação, custos e valas;

• Prospecção prévia à execução das intervenções;

• Detecção/cadastro das infra-estruturas existentes;

• Construção de galerias técnicas;

• Hierarquização e “emparelhamento” de ruas. 



Detecção de infra -estruturas

• Ground Penetration Radar (GPR)



Detecção de infra -estruturas

• Ground Penetration Radar (GPR)



O que é necessário fazer?



Obras em Hannover



Galerias técnicas em Paris



Vala partilhada em Londres



• Deixar sempre acesso às entradas dos edifícios e das 
garagens;

• Abrir, fechar e rematar a obra em frente a cada edifício 
num período igual ou inferior a 1 semana;

• Cada troço de rua não deve estar com obras mais de 2 
semanas e não deve ter mais de 50m por pavimentar;

• Os locais das obras devem ficar limpos no final do dia;

• Não deixar frentes de obra sem actividade durante mais 
de 4 horas no mesmo dia; em caso de demora, fechar e 
voltar a abrir;

Regras de execução de obras 
na Águas do Porto



• Não fazer pó nem lama e varrer cuidadosamente (ou 
aspirar) sempre que necessário;

• Deixar sempre um corredor protegido para a passagem 
de peões;

• Minimizar sempre o impacto no trânsito, escolhendo 
criteriosamente os dias e horas da intervenção;

• Delimitar, sinalizar e proteger adequadamente as obras;

• Informar sempre a população em geral, os moradores e 
os lojistas.

Regras de execução de obras 
na Águas do Porto



Informação da população



Aplicação informática de gestão 
de empreitadas – Águas do Porto

• Necessidade: Gerir mais eficientemente toda a 
informação sobre as obras, de modo a:

• Visualizar em tempo real as frentes de obra; 

• Fazer reports rápidos, de fácil leitura, disponíveis 
online, de forma organizada;  

• Aceder facilmente à informação sobre os processos de 
contratação;

• Facilitar a comunicação interna e com os stakeholders; 

• Evitar a repetição de erros;

• Arquivar informação sobre indicadores e estado de 
projectos anteriores. 



Aplicação informática de gestão 
de empreitadas – Águas do Porto

• Função: Concentrar e disponibilizar online, em 
tempo real, todas as informações actualizadas sobre 
as seguintes fases das empreitadas: 

• Fase de projecto;

• Fase de contratação;

• Fase de obra.  



Aplicação informática de gestão 
de empreitadas – Águas do Porto

• Função: Concentrar e disponibilizar online, em 
tempo real, todas as informações actualizadas sobre 
as seguintes fases das empreitadas: 

• Fase de projecto;

• Fase de contratação;

• Fase de obra.  



Projecto
“Design”

Aprovisionamento
“Procurement”

Obra
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Gestão de projetos



Gestão do processo de 
contratação



Gestão de obras
(controlo diário da produção)



Estado dos projectos/obras em 
15/06/2012



Visualização/registo fotográfico 
diário de todas as frentes de obra



Técnicas com e sem 
abertura de vala



Técnicas com abertura de vala 
Custos sociais



Caso de estudo
Rua do Bonjardim, Porto

• Extensão da rede: 1,6 km

• Material das condutas: FF 

e PEAD

• Diâmetro das condutas: 

80, 100 e 110 mm

• N.º de ramais: 263 

• Afastamento entre ramais: 

3,6 a 8,7 m



Substituição de conduta – Tempo
Abertura de vala versus pipe bursting

Diagrama de Gantt da empreitada

Técnica com abertura de vala 
= 25 dias 

Pipe Bursting 
= 13 dias 



Técnica com abertura de vala Pipe bursting

125,5
€/m

103 
€/m

Substituição de conduta – Custos
Abertura de vala versus pipe bursting



Rede de abastecimento 
de água do Porto – ZMC



Rede de abastecimento 
de água do Porto

Condutas com mais de 100 anos



Evolução das roturas/fugas 



Prioridades de substituição 
de condutas

Prioridade 1 (Máxima) 
de Substituição 

= 63 km de condutas

Urgência Máxima de 
Substituição 

= 15 km de condutas



Prioridades de substituição 
de condutas



Evolução das condutas 
substituídas



Substituição de conduta sem 
abertura de vala – Relining



Substituição de conduta sem 
abertura de vala – PHD



Substituição de conduta sem 
abertura de vala – Pipe bursting


